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RELATÓRIO 
 
1. APRESENTAÇÃO:  

O programa iniciado em 2010, com o título/slogan “Mirando nossas águas, resgatando 

nossa história: educação ambiental pelo Rio Piracicaba”, foi desenvolvido por meio de um 

processo de formação de professores e visita de alunos ao Parque do Mirante, localizado às 

margens do Rio Piracicaba, onde funciona a sede do Núcleo de Educação Ambiental da 

SEDEMA. O programa, nessa fase, teve como objetivo trabalhar metodologias de educação 

ambiental que contemplavam o conceito de bacias hidrográficas e questões relacionadas ao 

uso racional da água conservação dos recursos hídricos. A partir de algumas dificuldades 

enfrentadas nos últimos três anos, como a falta de transporte para deslocamento de alunos 

para as visitas ao Parque, além de problemas enfrentados na dispensa de professores em 

horário de aula para participar de processos de formação, o programa teve que ser adaptado, 

considerando possibilidades de levar o programa até as escolas, bem considerar visitas aos 

corpos d´agua (nascentes, córregos, rios cobertos e descobertos) localizados no bairro onde 

as escolas estavam inseridas. Diante disso, um novo título/slogan foi criado, nascendo assim o 

“Mirando nossas águas: descobrindo nossas nascentes e seus caminhos pela cidade”. 

 

2. DIAGNÓSTICO: 

Ao longo de 10 anos de experiência do Núcleo de Educação Ambiental – NEA - da 

SEDEMA na realização de processos de formação de professores na área de educação 

ambiental, percebeu-se que a abordagem de assuntos relacionados ao meio ambiente, muitas 

vezes, é realizada de forma fragmentada, sem considerar as relações ecológicas e sociais. O 

conceito de bacias hidrográficas não é abordado com tanta frequência no ensino básico como 

proposto pela Política Municipal de Educação Ambiental de Piracicaba – PMEA. As atividades 

educativas acabam sendo mais focadas em ações de remediação e, quando realizadas ações 

de prevenção, estão mais direcionadas para o estímulo de bons comportamentos individuais, 

deixando a desejar o planejamento e execução de ações de estímulo à participação coletiva 

nas questões de proteção à bacia hidrográfica em sua totalidade. Também se percebeu que o 

conceito está mais direcionado para o entendimento de que somente as nascentes e corpos 

d´água formam uma bacia hidrográfica. O uso e ocupação do solo em toda a bacia são poucos 

 



2 
 

considerados nos processos educativos. 

Além disso, a partir do curso realizado em 2017 com professores da rede pública, 

percebeu-se a necessidade de realizar processos de formação não só para professores, mas 

para qualquer pessoa com interesse em se tornar um agente multiplicador de processos 

educativos que considerem o conceito de bacias hidrográficas como eixo articulador de 

projetos de proteção de nascentes, de planejamento e participação em políticas públicas sobre 

o uso e ocupação do solo. Também contribuiu para o desenvolvimento da proposta o interesse 

do SESC, em trazer para Piracicaba, o Projeto “Rios Descobertos”, desenvolvido inicialmente 

em São Paulo pelo Instituto Laborg e o projeto “Rios e Ruas”. Percebeu-se que ambos os 

projetos poderiam se articular para fomentar a maior participação do público e juntos, 

organizarem processos educativos que tivesse conteúdos referenciados em educação 

ambiental e ferramentas virtuais de interação que proporcionassem maior conhecimento sobre 

microbacias e nascentes urbanas.  

No planejamento de atividades para 2019, percebeu-se a necessidade de levar para os 

bairros, especificamente para espaços educadores como escolas e grupos comunitários, a 

proposta de conhecer os corpos d´água existentes nos bairros, principalmente as nascentes 

urbanas e rios que, com o desenvolvimento da cidade, foram sendo canalizados e encobertos 

pela ocupação urbana. Em Piracicaba, são 37 microbacias que formam o Rio Piracicaba, 

dentro do território do município, sendo que dessas 12 são consideradas urbanas (Piracicaba, 

Ceveiro, Corumbataí, Godinho, Guamium, Capim Fino, Tijuco Preto, Dois Córregos, 

Piracicamirim, Itapeva, Enxofre e Marins), conforme demonstrado no mapa anexo. 

 
3. PROPOSTA: 

Dar continuidade ao programa de educação ambiental “Mirando nossas águas” focado 

no reconhecimento de nascentes e rios encobertos na área urbana do município e, a partir 

desse reconhecimento, desenvolver processos educativos que estimulem a percepção do 

pertencimento e promova a adoção de práticas sustentáveis de relação como a microbacia.   

 

4. FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO: 

4.1. Articulação junto as escolas públicas (por meio da Diretoria de Ensino e Secretaria 

Municipal de Educação) e particulares (contato porta a porta) e de grupos comunitários 

(contato porta a porta e por meio de lideranças comunitárias), com objetivo de divulgar 

a proposta e engajá-los nesse processo de reconhecimento e atuação territorial. 

4.2. Utilizar-se do interesse de escolas e grupos comunitários que procuram pelo Núcleo de 

Educação Ambiental da SEDEMA (Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente) 

para a realização de palestras sobre temas relacionados à água e recursos hídricos 

com objetivo de engajá-los no programa, por meio de um processo educativo mais 

fundamentado, com foco nas questões socioambientais da microbacia hidrográfica 

onde a escola e/ou grupo esteja inserido. 
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5. EXECUÇÃO: 

5.1. Descrição das etapas de execução do programa: 

• Busca de parcerias para apresentação da proposta, conseguir apoio e subsídios 

transporte para o público envolvido (quando necessário) e para viabilizar a 

realização de oficinas que utilizem equipamentos de informática e sistemas de 

georreferenciamento. Dentre as possíveis parcerias destacamos instituições com 

histórico de atuação em educação ambiental voltada conservação de recursos 

hídricos no município, como Consórcio PCJ, SESC Piracicaba (Projetos “Rios 

Descobertos” e “Eu Rio”), Programa Ponte (ESALQ-USP), Agência das Bacias PCJ 

(Piracicaba, Capivari e Jundiaí), entre outras. 

• Mapeamento de potenciais escolas e/ou grupos comunitários interessados em 

participar do programa, tendo como base as microbacias urbanas do município. 

• Contatos e articulações junto às escolas e/ou grupos comunitários 

interessados a fim de propor uma agenda de encontros e definir o público alvo, com 

objetivo de construir o cronograma de atuação do programa na localidade. 

• Mapeamento de referenciais teóricos (dados técnicos), plataformas digitais, 

aplicativos e outras informações sobre a microbacia em que a escola e/ou grupo 

comunitário estiver inserido a fim de subsidiar as ações educativas. 

• Definição de metodologia para coleta das informações para alimentação do 

Banco de Dados do Programa. 

• Definição de indicadores de monitoramento e avaliação do processo educativo. 

• Realização de encontros (apresentação da proposta, oficinas, saídas a campo 

etc) com os públicos alvo definidos e assim iniciar o processo de educação 

ambiental proposto. 

• Realização de eventos para divulgação dos resultados dos processos educativos 

realizados. 

 

5.2. Algumas metodologias e ferramentas para desenvolvimento do programa: 

• Utilização de metodologias e ferramentas de reconhecimento territorial (“Biomapa”, 

GoogleEarth, Saídas a Campo entre outras), considerando aspectos 

socioambientais, econômicos, históricos e culturais locais. 

• Utilização de mapeamentos digitais disponibilizados pelo poder público, como o 

Mapa das Microbacias de Piracicaba, disponível no site:  

http://www.semaepiracicaba.sp.gov.br/hidrografia/, aplicativos de celulares e rede 

sociais que contribuam para o reconhecimento territorial e o compartilhamento de 

informações coletadas, como mapas individuais construídos por meio de 

“googlemaps” e outras ferramentas/aplicativos.  

http://www.semaepiracicaba.sp.gov.br/hidrografia/
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• Fomento e construção de um banco de dados (de acesso público) para 

agrupamento dos dados coletados, incluindo dados georreferenciados dos corpos 

d´água trabalhados nos processos educativos. 

5.3.  Cronograma proposto 

 

ATIVIDADE RESPONSÁVEL MÊS 

Busca de parcerias (apresentação 

proposta e apoio ao Programa) 
NEA / SEDEMA Out/2019 

Mapeamento de potenciais escolas 

e/ou grupos comunitários 

NEA / SEDEMA apoio da Diretoria de 

Ensino Piracicaba (DE) e Secretaria 

Municipal de Educação (SME) 

Nov e 

Dez/2019 

Contatos e articulações junto às 

escolas e/ou grupos comunitários 

NEA / SEDEMA apoio da Diretoria de 

Ensino Piracicaba (DE) e Secretaria 

Municipal de Educação (SME) 

Jan e 

Fev/2020 

Mapeamento de referenciais 

teóricos 

NEA/SEDEMA apoio do Sistema de 

Georeferenciamento da PMP, 

SEMAE e parceiros 

Jan e 

Fev/2020 

Definição de metodologia para 

coleta de informações 
NEA/SEDEMA e parceiros Mar/2020 

Definição de indicadores de 

monitoramento e avaliação 
NEA/SEDEMA e parceiros Mar/2020 

Realização de encontros com os 

públicos alvo definidos 
NEA/SEDEMA e parceiros 

Abr a 

Out/2020 

Realização de eventos para a 

divulgação dos resultados 
NEA/SEDEMA e parceiros Nov/2020 

 

6. RESULTADOS: 

 

• 08/10/2019 – às 14hs no Núcleo de Educação Ambiental Parque do Mirante 
Reunião com SESC Piracicaba para apresentação da proposta e possível 
integração com projeto “Eu Rio”. 
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